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INTRODUÇÃO:  No  ensino  médico,  muitos  desafios  são  enfrentados  para  a
implantação  de  um  modelo  de  avaliação.  Nesse  cenário,  o  Objective  Structured
clinical Examination (OSCE) tem se mostrado uma ótima ferramenta permitindo a
simulação  de  cenários  clínicos  em  estações  tendo  o  aluno  que  cumprir  tarefas
específicas de habilidades de comunicação e de procedimentos avaliadas a partir
de  checklists.  [1,2,3]Na  instituição  na  qual  o  trabalho  foi  realizado,  o  OSCE  é
aplicado  há  3  anos  para  alunos  do  internato  de  ginecologia  e  obstetrícia  com  a
função  de  avaliar  e  aprimorar  alguns  dos  objetivos  de  aprendizado  do  internato.
OBJETIVO: Comparar o desempenho dos alunos quando avaliados pelo OSCE e pela
nota  global  emitida  por  residentes  e  preceptores  do  serviço.  METODOLOGIA:  Ao
final de meses alternados, os internos são submetidos ao OSCE. São realizadas 4
estações  sobre  temas  abordados  em  monitorias  no  laboratório  de  habilidades,
como:  Más  notícias;  prescrição  de  contraceptivos;  Mecanismo  de  parto;  Inserção
de DIU; e Interpretação de imagens de citologia cervical. Durante a carga horária
do  internato,  residentes  e  preceptores  do  serviço  avaliam  os  alunos  e  emitem
avaliações  globais  em  que  consideram  frequência,  participação  e  conhecimento
teórico  e  prático.  RESULTADOS:  Em  3  meses  em  que  o  OSCE  foi  realizado  sua
maior  média  de  notas  foi  de  8,02  e  a  menor  6,52,  nos  mesmos  meses  as
avaliações  globais  tiveram  médias  entre  9,2  e  9,01.  As  diferenças  das  médias
entre o OSCE e as avaliações globais, quando comparadas no mesmo mês, variou
de 0,99 a 2,68 pontos. CONCLUSÃO: Como as estações realizadas no OSCE não são
fixas  em todos  os  meses  seu  grau  de  dificuldade  pode  ter  sido  responsável  pela
diferença  das  médias  das  notas,  diferença  não  vista  significativamente  quando
comparamos  as  avaliações  globais  nesses  3  meses.  Podemos  ressaltar  também
que  as  médias  das  avaliações  globais  foram  mais  altas  quando  comparadas  as
médias do OSCE.
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